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Resumo 
A assistência e assessoria técnica para habitação social são praticadas por arquitetos e outros 
profissionais desde os anos 70 com diferentes atores e arranjos institucionais. É desejável que 
envolva grupos profissionais interdisciplinares para a realização de construção/melhorias 
habitacionais, em ambientes que favoreçam a autonomia na produção do espaço, com 
ferramentas de empoderamento da comunidade, criando novas práticas para produção de um 
espaço comunitário. Um dos fatores que determina a eficiência de uma ação de ATHIS é a 
capacidade técnica da equipe, com esse foco, tem havido um aumento na oferta de cursos 
voltados à capacitação profissional em ATHIS. Este trabalho busca identificar lacunas de 
conteúdo para novas ofertas de cursos de capacitação em ATHIS. Para isso, foi feita uma revisão 
da literatura sobre a capacitação profissional seguida pela observação das abordagens nas 
entidades que ofertam os cursos, identificando lacunas, eixos temáticos e grau de 
aprofundamento. Espera-se identificar assuntos-chave a serem explorados, proporcionando 
melhoria da atuação dos profissionais. 

Palavras-chave: ATHIS. Capacitação Profissional. Cursos. Habitação Social. 

Abstract 

Technical assistance and advice for social housing has been practiced by architects and other 
professionals since the 1970s with different actors and institutional arrangements. It is desirable 
that it involves interdisciplinary professional groups to carry out housing 
construction/improvement, in environments that favor autonomy in the production of space, 
with tools to empower the community, creating new practices for the production of a 
community space. One of the factors that determines the efficiency of an ATHIS action is the 
technical capacity of the team. To this end, there has been an increase in the provision of courses 
aimed at professional training in ATHIS. This study seeks to identify content gaps for new 
training courses in HIS. To this end, a review of the literature on professional training will be 
carried out, followed by an observation of the approaches of the organizations offering the 
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courses, identifying gaps, thematic axes and the degree of depth. We hope to identify key issues 
to be explored in order to improve the work of professionals. 

Keywords: ATHIS. Professional Training. Courses. Affordable Housing. 

INTRODUÇÃO 

As ações de assistência/assessoria técnica para Habitação de Interesse Social (HIS) têm 

sido exercidas no Brasil desde os anos 70, com experiências revolucionárias para a 

época [1], atualmente estão mais evidentes após o surgimento da Lei nº 11.888/2008, 

conhecida como a lei da ATHIS.  

Essa lei tem como premissa assegurar às famílias de baixa renda assistência técnica 

pública e gratuita para o projeto e a construção de habitação de interesse social [2]. 

Proporciona um arcabouço legal para ações de ATHIS, entretanto ainda existem 

poucas ações que consolidam a prática de ATHIS [3].  

Há iniciativas de ATHIS em todo o Brasil, por parte de órgãos públicos, privados, ONGs, 

mas ainda não são escaláveis. E, de acordo com [4], apenas 23 cidades municipalizaram 

a Lei de ATHIS, ou seja, criaram suas próprias diretrizes para implementação de ações. 

Dessa forma, entende-se que há necessidade de focar em políticas públicas 

direcionadas na produção de ATHIS [1].  

Historicamente no Brasil o provimento de (HIS) foi caracterizado por políticas públicas 

de financiamento habitacional, [5], apesar da Lei da ATHIS ser um grande avanço para 

promoção da melhoria da habitabilidade ainda é instrumento jurídico baseado no 

assistencialismo [2].  

Os termos assistência e assessoria geram críticas, para [6]     a assistência técnica está 

relacionada ao assistencialismo, onde o usuário é um receptor da solução de seus 

problemas e na assessoria técnica, os assessorados são também protagonistas do 

processo, tendo assim participação decisória no planejamento, execução e 

implementação do projeto.  

Desta forma, a maneira como devem ser desenvolvidos os projetos geram debates. 

Em princípio, o arquiteto entrega um produto material, constituído por técnica, e o 

trabalho social é um produto imaterial, mais subjetivo, sendo assim, há experiências 

em que os profissionais buscam se aproximar de técnicas de assessoramento e incluem 

métodos participativos, enquanto outros são mais assistencialistas [5].  

A introdução de práticas participativas ainda é limitada, pois implica em um contato 

mais intensivo com a comunidade [7]. O desafio é construir uma dimensão pedagógica 

envolvendo o trabalho social e o trabalho técnico, capaz de estabelecer diálogos e 

trocas com a comunidade, considerando que este é um trabalho complexo e que leva 

tempo, colocando os moradores como protagonistas e sabendo representar os seus 

desejos de maneira técnica [5]. 

Isso também pode estar relacionado ao viés ético-político de cada profissional, pois 

nos modelos conservacionistas, o trabalho social é considerado como ajuda aos mais 
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pobres, como se o profissional que detém a técnica pudesse ditar as normas e a classe 

baixa ser apenas receptora [5].  

Além dessa situação, em decorrência das crises no setor da construção civil no século 

XX, houve uma adaptação das funções e as escolas de arquitetura se ajustaram a uma 

visão de mercado, direcionando os profissionais a atuarem, na maioria, com a 

população de alta renda [8]. Isso é corroborado por [3] e [9] apoiado em outros autores 

[10] [11]. Esses autores observam dificuldades dos arquitetos em projetar HIS,  e a falta 

de abordagens projetuais para habitações sociais nos currículos de graduação em 

Arquitetura e Urbanismo.  

Pesquisadores trazem questões como, “formação universitária se mostra insuficiente” 

[1], e compreendendo que os arquitetos que estão aptos para projetar HIS, propiciam 

a articulação entre a legislação existente, uso e criação de incentivos governamentais 

e a participação popular [1]. 

Assim, observa-se discussões quanto a necessidade de melhorias nos currículos das 

graduações, com inserção de disciplinas com práticas projetuais e aplicação de 

extensões universitárias [8][6], que proporcionam aproximação com a comunidade, 

formando profissionais que atuam em projetos sociais e criam compromisso social [6].  

De acordo com [8], há necessidade de abordagens de relevância social durante a 

graduação, o que proporcionam projetos mais alinhados à realidade das comunidades.  

Na lei da ATHIS, há previsão para a capacitação profissional, e da comunidade [2]. Este 

entendimento se baseia na premissa de que uma equipe técnica multidisciplinar 

capacitada influencia diretamente nos resultados obtidos [5]. A ênfase na capacitação 

profissional dos arquitetos para a produção de HIS, têm ocorrido em debates de 

eventos, seminários e trabalhos acadêmicos desde a criação da lei da ATHIS [1]. 

Algumas instituições de ensino têm ofertado especializações/residências profissionais 

em ATHIS [4]. Em 2023 foi realizado o 1° encontro sobre as extensões e pós graduações 

em ATHIS, ao final foi detectado que é necessário a construção de política pública para 

a atuação de novos profissionais, além disso nos cursos de pós graduação ainda é 

comum a ausência de práticas e foco na produção acadêmica, o que acaba 

distanciando aplicações reais [12]. 

Vislumbrando capacitação de curta duração, os Conselhos de Arquitetura e Urbanismo 

(CAU) estaduais, por meio de ações individuais ou em parcerias com outras entidades, 

têm promovido seminários e cursos de capacitação profissional.  

E, desde 2017, o Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU/BR) destina parte de sua 

receita para o fomento de ações de ATHIS [13], com um portal online que se destina à 

apresentação de ações desenvolvidas ou em andamento, cursos de capacitação e 

materiais de apoio [14]. São documentos com abordagem teórica e introdutória, 

conceituando e apresentando caminhos de atuação. Os materiais que mais avançam, 

no sentido de abordar métodos para execução de ATHIS, são o curso online e o guia 

de capacitação, criados pelo CAU/SC [15]. Esse material apresenta questões jurídicas, 

financeiras e parcerias. 
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À medida que a discussão de ATHIS avança no país, e que experiências surgem, novos 

conteúdos precisam ser abordados nesses guias, para orientar as atuações 

profissionais.  

Vale destacar que, é comum na literatura tratar de ATHIS como um novo campo para 

arquitetos recém formados, isso não é um entrave, porém a experiencia técnica dos 

profissionais reflete no resultado final dos projetos, e reforça a complexidade em 

projetos direcionados a população de baixa renda, com uso de abordagens mais 

assertivas [9]. Existe também a questão da adaptação do profissional para cada projeto 

específico, pois nem sempre é possível replicar decisões de projetos anteriores.  

Portanto, este trabalho tem o objetivo de realizar levantamento da oferta de cursos 

de ATHIS no Brasil e identificar possíveis lacunas de conteúdo para a oferta de novos 

cursos. 

MÉTODO 

Este artigo tem caráter exploratório e parte da comparação entre dados coletados em 

3 âmbitos: (A) revisão de literatura; (B) informações obtidas em divulgações sobre 

cursos de capacitação em ATHIS; (C) opiniões de arquitetos e urbanistas atuantes em 

um estudo de caso de ATHIS rural em andamento. 

Iniciou-se com embasamento teórico (A) por meio de revisão de literatura na 

plataforma Web of Science, com busca de palavras chaves por tema, “professional 

training”, “athis”, “advisory service”, “courses” e “technical assistance” e por títulos 

“social housing”, “practice professional”, “architects”. Os filtros utilizados foram: o 

período (de 2020 a 2024); o idioma (inglês e português); o tipo (somente artigos) e 

restrições de área (engenharia, construção civil, leis, área educacional e social). 

Resultaram 81 artigos, dos quais foram lidos os títulos e resumos e selecionados 23 

artigos que tinham compatibilidade com o tema estudado.  

A coleta de dados sobre os cursos de capacitação profissional (B) se restringiu a nível 

nacional (Brasil) realizando buscas em sites do meio eletrônico e redes sociais 

(plataformas Instagram e Facebook) nos dias 30 de abril e 01 de maio de 2024. Após a 

identificação dos cursos, foram analisados o tempo de duração (horas até meses), 

modalidade (presencial, online ou híbrido), entidade proponente, objetivos, 

conteúdos e métodos.   

Para os dados do caso (C), foram contactados os arquitetos e urbanistas participantes 

de uma ação de ATHIS rural e solicitado o preenchimento de um questionário. Os 

instrumentos para entrevista foram contato pessoal e aplicação de questionário auto 

administrado pela plataforma online Google Forms. A entrevista ocorreu 

aproximadamente 6 meses após a finalização da atividade do profissional relacionada 

à elaboração de projeto arquitetônico e todos os participantes responderam o 

questionário. 
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RESULTADOS 

O CASO: PROJETO DE ATHIS   

O projeto, iniciado em 2023, buscou reproduzir, literalmente, a relação arquiteto-

cliente, em uma comunidade ribeirinha, em uma área de proteção ambiental (APA), 

na área rural de Ladário/MS. Essa decisão deve-se principalmente à determinação da 

entidade proponente, um sindicato de arquitetos e urbanistas. Cada arquiteto 

projetou de 2 a 4 habitações, entre reformas e reconstruções. Todos passaram por 

orientações coletivas acerca do lugar, da comunidade e da forma de trabalho. Foram 

pelo menos 5 encontros com a comunidade (levantamento, apresentação de estudo 

preliminar, apresentação de anteprojeto, entrega de pranchas, entrega de maquetes). 

Mas, com a conclusão dessas etapas, foram percebidos problemas no material 

entregue. Todos os arquitetos (100%) se sentem aptos a atuar com HIS, mas acreditam 

ser necessário se capacitar mais. Uma parte (27%, 3 arquitetos) afirmou ausência de 

experiência com projetos de HIS, enquanto o restante teve contato durante a 

graduação, realizou alguma capacitação em ATHIS ou atua em trabalhos com HIS. Um 

dos profissionais demonstrou necessidade de capacitação focada em ATHIS, para 

promover melhores processos participativos e 4 (36%) participaram de workshops de 

capacitação. Ainda segundo a percepção dos profissionais, alguns pontos 

apresentaram maior dificuldade durante a elaboração dos projetos (Figura 1): 

Figura 1: Dificuldades apontadas pelos arquitetos durante a elaboração dos projetos  

 

Fonte: o autor. 

CARACTERIZAÇÃO DOS CURSOS DE CAPACITAÇÃO 

Foram identificados 29 cursos de capacitação profissional em todo o Brasil (quadro 1), 

ministrados entre 2019 e 2024. São formatados de diversas maneiras, variando quanto 

às modalidades (presencial, online ou híbrido), tempo de duração (dias e meses) e 

custo (pago ou gratuito).  

A maior parte das iniciativas dos cursos são dos CAU, sendo 78%, com ações individuais 

ou em parcerias com universidades públicas, institutos federais, sindicatos, 

movimentos sociais, entidades e organizações sem fins lucrativos (ONGs), 14%, são 
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oferecidas por movimentos de direito à moradia, instituições ou universidades 

federais, sem vínculo com os conselhos de classe, e por fim, há as capacitações 

promovidas por entidades privadas, considerados cursos independentes, disponíveis 

em plataformas online, oferecidos por arquitetos com experiência em projeto de HIS, 

que configuram 7% das ações.  

Quadro 1: Cursos de capacitação profissional (2019-2024) 

 

Título Modalidade Duração 

Capacitação em ATHIS [16] Online - 

Curso ATHIS na Prática [17] Presencial 3 dias  

Formação em Assistência Técnica para Habitação de Interesse 
Social (ATHIS) [18] 

Presencial 30 horas 

Curso de ATHIS - Para Melhorias Habitacionais [19] Online - 

Curso de habitação de interesse social [20] Online 120 horas 

ATHIS para o direito à moradia [10] Presencial 18 horas 

ATHIS: moradia digna como saúde pública [22] Presencial 2 dias 

Vivenciando ATHIS [23] Presencial 3 dias  

Como se constrói um(a) arquiteto(a) popular? O trabalho em 
ATHIS na extensão universitária e na prática profissional [24] 

Híbrido 2 meses 

Capacitação em Assessoria e Assistência Técnica para 
Habitação de Interesse Social (ATHIS) [25] 

Híbrido 2 meses 

Capacitação em Assistência Técnica em Habitação de Interesse 
Social (ATHIS) [26] 

Presencial 16 horas 

Caminhos para ATHIS [27] Online 3 horas 

Capacitação em ATHIS - Bairro da terra firme [28] Presencial 1 dias 

Capacitação em Assistência Técnica em Habitação de Interesse 
Social de Brasília (ATHISBSB) [29] 

Híbrido 72 horas 

Assistência técnica em habitação de interesse social (ATHIS): 
perspectivas a partir da Lei n. 11888/2008 para o Estado de Mato 
Grosso [30] 

Presencial 36 horas 

Oficina de assistência técnica de melhorias habitacionais [31] Híbrido 48 horas 

Seminário de Capacitação em Habitação de Interesse Social [32] Presencial 2 dias 

Formação em Serviço: Conceitos e práticas de 
Assessoria/Assistência Técnica de Interesse Social. [33] 

Presencial 6 meses 

Curso de Regularização Fundiária com Foco em ATHIS [34] Online 10 horas 

Lá e Cá: Debates sobre Habitação Rural em Aldeias, Quilombos e 
Assentamentos no Sudoeste Paulista [35] 

Presencial 3 meses 

Habitar Rural: Diagnóstico e prognóstico das Aldeias, Quilombos 
e Assentamentos no Sudoeste Paulista [36] 

Presencial 3 meses 

ATHIS Rural [37] Híbrido 8 dias 

Curso de Extensão em Assessoria Técnica e Direito à Cidade [38] Presencial 2 meses 

Arquitetura para todos: capacitação, produção e difusão da 
ATHIS [39] 

Presencial 6 meses  

ATHIS – curso de autogestão, co-gestão e mercado [40] Online 4 meses 

Oficina de ATHIS [41] Presencial 3 dias  
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Continuação Quadro 1: Cursos de capacitação profissional (2019-2024) 

 

fonte: o autor. 

As cidades do Estado de São Paulo, são responsáveis pela maior parte dos cursos, com 

iniciativas desenvolvidas pelo CAU/SP ou fomentadas por movimentos sociais pelo 

direito à moradia (Figura 2). As metodologias utilizadas são plurais, desde seminários 

com apresentações de resultados de ações realizadas, discussões sobre problemas de 

ensino e aplicação de extensão universitária, até aplicação de visitas técnicas, oficinas 

práticas ou laboratórios dentro das comunidades. 

 

Figura 2: Mapa das capacitações profissional em ATHIS no Brasil  

  

Fonte: o autor. 

Esses resultados, podem ser atribuídos aos movimentos por moradia paulistanos, com 

os mutirões autogeridos e assessorias técnicas [3], que tinham como intuito a 

aproximação dos profissionais com a comunidade e compartilhamento de 

experiências, visando melhores resultados nos projetos.   

A região sul se caracteriza por ter um bom conteúdo teórico, com guias, manuais de 

caráter instrutivo teórico, direcionado a construção pedagógica dos profissionais. Essa 

característica pode estar vinculada ao histórico de ações em HIS iniciadas nos anos 70 

pelo arquiteto Clóvis Ilgenfritz da Silva [4]. O CAU/BR utiliza materiais produzidos em 

Santa Catarina e Porto Alegre, como norteadores para todo o país. Nas capacitações 

analisadas dessa região foi observado temáticas relacionadas à inserção profissional 

no campo de atuação em HIS, como conseguir recursos ou formação de parcerias.  

Título Modalidade Duração 

Capacitação em ATHIS [42] Presencial 2 dias 

ATHIS para enfrentamento dos desastres climáticos [43] Online 2 horas 

A produção habitacional em assentamentos rurais e o direito à 
assessoria técnica [44] 

Online 2 dias 



XX ENTAC 2024 – A Construção Civil na Era Digital: pesquisa, inovação e capacitação profissional     8 
 

Em uma capacitação realizada no estado do Paraná, desenvolvida pela organização 

Peabiru, em parceria com a ONG Plantear e o Movimento Sem Terra (PR), foi abordado 

conteúdo teórico online e posterior visita em uma comunidade rural, com intuito de 

aproximar os profissionais das ações reais [37].  

No estado de Minas Gerais também foram encontradas ofertas de cursos de 

capacitação profissional, destacando as ações fomentadas pela arquiteta Mariana 

Estevão [19], que atua de forma independente em prestação de consultorias e 

workshops para capacitação profissional e ATHIS em todo o território brasileiro. O 

curso [42] oferecido na cidade de Campo Grande/MS (citado por alguns dos arquitetos 

entrevistados), foi ministrado por ela, promovido pela prefeitura, em parceria com o 

CAU/MS. 

Os temas mais comuns nas capacitações foram: "informar" e "capacitar" os 

profissionais. Algumas frases denotam os objetivos dos cursos: 

● "suprir a demanda por informações e capacitação neste mercado" [16]; 

● “fortalecer a atuação em ATHIS”; 

● “ampliar o conhecimento dos profissionais sobre uma das áreas que mais se 

expande no Brasil – a arquitetura social” [27]; 

● “abordar as discussões para o incentivo aos profissionais de Arquitetura e 

Urbanismo, promovendo o acesso a informações, levando orientação técnica, 

soluções inovadoras na área de ATHIS e abordar a importância da lei de acesso 

a Assistência Técnica para a atuação profissional e no benefício à sociedade” 

[32]. 

Outros temas são menos frequentes nas discussões, como (figura 3): 

Figura 3: Frequência dos temas abordados nas capacitações de profissionais em ATHIS  

 

Fonte: o autor. 

Pode-se observar que quase metade dos cursos tinham como objetivo informar, 

debater e difundir ATHIS e a outra metade buscava capacitar e formar (quadro 1). As 

metodologias se relacionam com os objetivos e o grau de aprofundamento esperado 

(figura 4), desde métodos teóricos, práticos e mistos.  
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Quadro 2: Objetivos e grau de aprofundamento aplicados nos cursos de capacitação em 
ATHIS 

Objetivos Aplicação em cursos Grau de aprofundamento 

Informar/debater/ 

difundir 
16  

O que é ATHIS, como atuar com HIS, 

apresentação projetos realizados ou em 

andamento, com debates para possíveis 

aplicações. 

Capacitar e formar 13 
Estudos de casos com vistas técnicas ou 
oficinas e aplicação durante o curso. 

Fonte: o autor. 

Os métodos práticos encontrados foram: 

● oficinas realizadas em ambientes não reais, criando grupos de trabalho para 

ensaio prático, ou oficinas que simulam situações [30];  

● aplicação em ambientes reais, como visitas a duas ocupações, com posterior 

debate sobre as visitas [31].  

Um dos cursos teve como requisito para certificação na capacitação, a produção de 

ações de ATHIS em ambientes reais. Devido o tempo de execução não foram realizadas 

construções de habitações, foi realizado o trabalho participativo com os moradores 

em busca das necessidades e realizaram intervenções urbanísticas, em locais de uso 

coletivo, como escolas, pesquisas e observações criando repertório para o 

desenvolvimento de ações de ATHIS [33].  

Figura 4: metodologias aplicadas nas capacitações profissionais  

 

Fonte: o autor. 

ANÁLISES 

Apesar da quantidade relevante de cursos identificados, a maioria possui currículos de 

caráter introdutório, com o intuito de apresentar um tema ainda pouco conhecido e 

difundido. A maioria dos cursos 86 % discorriam sobre questões aplicáveis a áreas 

urbanas e com enfoques relacionados à aplicação da legislação de ATHIS: 

● Realidade do problema habitacional e urbano no país e as possibilidades da 

ATHIS [18]; 

● Lei da ATHIS e utilização de instrumentos para regularização fundiária [28] 

[19]; 
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● Abordagens sobre políticas públicas em âmbito municipal, estadual e federal 

[20] [40]; 

Já no caso estudado, as maiores dificuldades estão relacionadas ao contexto do 

trabalho (Figura 1), ou seja, o fato de ser rural, ser uma APA e de lidar com uma 

precariedade além do habitual nas habitações, portanto, aspectos mais práticos. As 

relatadas dificuldades na definição de técnicas construtivas e orçamento podem estar 

relacionados com as discussões realizadas sobre oportunidades de diversificar a forma 

de produção (coletiva, por mutirão). Mas o que não era esperado é a lacuna em 

representação técnica, que faz parte da formação de graduação e é inerente à 

capacidade básica de comunicação do arquiteto.  

Apenas 3 dos cursos identificados (11%) contemplam a temática de HIS em área rural, 

sendo relevante que um deles tratou da autogestão e ainda contemplou o tema das 

técnicas construtivas. Outro desses cursos abordou as mudanças climáticas, tema 

chave na área do caso estudado.  Já o tema representação técnica foi detectado em 2 

cursos. E, por fim, o tema orçamento, não foi encontrado dentro dos conteúdos 

programáticos das capacitações. 

CONCLUSÃO 

Considerando as discussões levantadas pelos autores quanto à atuação dos arquitetos 

em ações de ATHIS, as dificuldades enfrentadas por profissionais durante a execução 

de um projeto de ATHIS e um conjunto de cursos de capacitação profissional 

identificados recentemente, este trabalho se propôs identificar lacunas de conteúdo 

para novas ofertas de cursos de capacitação em ATHIS. 

Ficou evidenciado que a literatura tem um elevado nível de discussão, de caráter 

conceitual, que está presente em boa parte dos cursos de capacitação identificados. 

Entretanto, tal nível de questões e desafios ainda é mais teórico do que prático e 

contrastam com as dificuldades essencialmente práticas apontadas pelos arquitetos 

do caso estudado. 

Ainda que a literatura tenha apontado a necessidade de métodos práticos, entende-

se que não se tratam dessas mesmas questões levantadas no caso. Algumas das 

dificuldades apontadas pelos arquitetos são de nível básico (representação gráfica, por 

exemplo), colocando em dúvida a qualidade da formação de graduação. 

Logo, a revisão de literatura (A) demonstrou que há um considerável volume de 

estudos relacionados ao assunto, destacados na introdução deste trabalho. Apesar 

disso, os cursos existentes (B) possuem em sua maioria caráter informativo, 

reforçando a divulgação e produção de conteúdo no tema. Contudo, no caso estudado 

(C) todos os envolvidos se julgam aptos à atividade, mas não a executaram de maneira 

ideal.  

Tal comparação levanta a dúvida sobre a ideal interpretação dos arquitetos e 

urbanistas quanto ao tema, bem como seu domínio projetual em relação às demandas 

sociais, cresce também, o valor das extensões universitárias e dos cursos de 
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capacitação ou especialização no tema. Espera-se que os resultados do trabalho 

realizado possam contribuir para um aprofundamento do tema, com repercussões nos 

futuros cursos de capacitação em ATHIS.  
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